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Numa tentativa de resgate da cidade existente, procurando restaurar o seu equilíbrio urbano, físico e vivencial, 

surge a necessidade de criar um método de planeamento, gestão e monitorização do património urbanístico 

que apoie e clarifique as tomadas de decisão da administração local, a propósito da dissertação de Mestrado em 

Reabilitação de Edifícios, sob R� WtWXOR� ´9DORUHV� 8UEDQRV� H� 3DWULPyQLR� QD� GHILQLomR� GH� 3ULQFtSLRV� GH�
,QWHUYHQomR��R�¶&HQWUR +LVWyULFR·�GH�9LVHX�µ (FCTUC, 2017). 

 

Com a mudança de paradigmas nas políticas internacionais de desenvolvimento urbano [Agenda 2030 (ONU), 

Nova Agenda Urbana (ONU-Habitat)] e de salvaguarda patrimonial [Recomendação sobre a Paisagem 

Histórica Urbana (UNESCO)], a cidade tem vindo a repensar os princípios de intervenção estabelecidos, 

reconhecendo a sua importância no alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis (ODS) 

preconizados.  

 

Considerando a intervenção na cidade como um processo dinâmico, que deve atentar nas suas múltiplas 

dimensões, múltiplas escalas do território, múltiplos agentes e múltiplos tempos, entende-se que as políticas 

públicas locais carecem de ferramentas para um desenvolvimento integrado, que permitam reforçar a coesão 

urbana e a coerência da paisagem, aliando a salvaguarda ao desenvolvimento, a cidade ao território, a dimensão 

física à dimensão vivencial, os especialistas à comunidade. 

 

Neste sentido, definimos e propomos um método de intervenção para a reconciliação entre o património e o 

desenvolvimento, estruturado no reconhecimento dos valores urbanos - as referências da realidade para uma 

cultura, que se constituem como os alicerces reguladores para um desenvolvimento urbano sustentável, tanto 

na salvaguarda do passado que nos define e enraíza como nas necessidades e vivências do presente, e nas 

aspirações para um futuro de inevitável partilha com as gerações vindouras. 

  

Este método é composto por um conjunto de etapas, das quais será destacada a identificação e caracterização 

de um sistema de valores urbanos, revelador da ¶significância do lugar·, e é operacionalizado em Viseu, em duas 

artérias de função comercial, estruturantes do núcleo urbano antigo ² a ¶Rua Direita· e a ¶Rua do Comércio·.  
   

A defesa de uma política local de intervenção baseada na valorização do património urbanístico, que confia à 

comunidade a partilha, a definição e a defesa de valores, não só pode salvaguardar a identidade do lugar como 

deixa espaço para a mudança, para as transformações necessárias à vivência e às aspirações de quem o habita.  
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Introdução 
 
Como resposta aos grandes desafios que se colocam no tendencial crescimento da população 

residente em áreas urbanas, a definição de grandes princípios orientadores da programação de 

políticas de ordenamento territorial a nível internacional, assumida por organismos como a ONU, 

DWUDYpV�GH�¶$JHQGD�����·�RX�¶+DELWDW�,,,�² 1RYD�$JHQGD�8UEDQD·, e a UNESCO, HP�¶Recomendação 

sobre a Paisagem Histórica Urbana·� �+8/���e adotada pela União Europeia na estratégia ¶(XURSD�
����·, tem procurado direcionar as tendências de desenvolvimento no sentido da concentração 

urbana, de forma a moderar o consumo de recursos e a gerar spillovers de conhecimento e inovação, 

criando smart cities.  

 

Procurando solucionar os problemas causados pela dispersão e fragmentação da população, difícil 

gestão dos serviços, despovoamento e fraca articulação territorial, os sistemas de gestão territorial 

adotaram estas premissas num movimento top-down GH�¶UHJUHVVR�j�FLGDGH·� 
 

Neste ¶UHJUHVVR�j�FLGDGH·, impõe-se a necessidade de gerir o património num contexto em constante 

transformação. A reorientação das políticas de ordenamento territorial e das políticas urbanas, no 

sentido de integrar as áreas urbanas antigas nos quadros de desenvolvimento urbano e regional, numa 

organização multipolar, multidimensional e a múltiplas escalas, e o equilíbrio das consequentes 

tensões geradas (tensões socioculturais na salvaguarda patrimonial, devidas ao entendimento 

¶UXVNLDQR·�Dinda dominante) constituem matérias essenciais do entendimento do território e deste 

desafio societal na implementação das políticas top-down de gestão territorial, no contrário movimento 

bottom-up. 

 

A reflexão sobre a importância do património urbanístico nas dinâmicas transformadoras da cidade 

assume-se como um dos desígnios da nova agenda urbana mundial, retomando os princípios de 

conservação integrada enunciados, em 1931, pelo urbanista Gustavo Giovannoni na sua doutrina de 

conservação e restauro, ensaiados em Bolonha e em outras cidades da ¶Emilia Romagna·, nas décadas 

GH� ·��� H� ·���� H� SUHVHQWHV� em documentos doutrinários, como a Carta Europeia do Património 

Arquitetónico (1975). 

 

$�FLGDGH�FRPHoD�D�VHU�FRPSUHHQGLGD�H�DFHLWH�FRPR�XP�¶PRQXPHQWR·�H�como XP�¶WHFLGR�YLYR·�1, 

onde a cultura participa no seu desenvolvimento, orientando-o. Na dialética entre o passado e o 

presente, o património constitui-se, assim, como um bem em desenvolvimento, um recurso do 

desenvolvimento económico e social do tecido urbano.   

 

Contudo, em Portugal, persistem algumas resistências a este entendimento integrado e algumas 

decorrem da desarticulação entre regimes jurídicos e políticas nacionais, como a Lei n.º 107/2008, de 

8 de setembro, que, ao estabelecer as bases da política e do regime de proteção e valorização do 

património cultural, se limita ao valor singular dos bens culturais, esquecendo as importantes relações 

                                            
1 Duplo postulado que fundamenta a doutrina de conservação e restauro do património urbano, defendida por Giovannoni.  
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de conjunto, do sítio, isto é, do valor urbano��H�D�¶Política Nacional de $UTXLWHWXUD�H�3DLVDJHP·�(2015)2, 

que defende uma intervenção territorial multidisciplinar equilibrada no ordenamento do território 

FDSD]�GH�´SURPRYHU�D�TXDOLGDGH�DPELHQWDO��R�SDWULPyQLR�FRQVWUXtGR�H� D� LGHQWLGDGH�GRV� OXJDUHVµ��
(RCM n.º 45/2015: 4657). 

 

A cidade, enquanto organismo dinâmico, contínuo no espaço e no tempo, é o reflexo da história e 

da memória coletiva, na qual se expressam espacialmente todas as ações de uma sociedade 

(Halbwachs, 1950). Entendemos que a sua identidade é reconhecida através de valores, as referências 

indispensáveis e geradoras de práticas e princípios que reforçam a apropriação do espaço urbano pela 

sociedade.  

 

Os valores, ou melhor, o sistema de valores que caracteriza a cidade constitui, assim, a matéria de 

análise e clarificação que permite alertar, consciencializar e enquadrar as intervenções dos diferentes 

agentes envolvidos no desenvolvimento urbano. A partir da compreensão dos seus signos e relações, 

pretende-se XPD�UHIOH[mR�TXH�HVWDEHOHoD�XPD�EDVH�WHyULFD�FDSD]�GH�´IXQGDU�XPD�SUiWLFDµ��´PRWLYDU�
as tomadas de deFLVmRµ��´VXVWHQWDU�XPD�SROtWLFDµ��:LHF]RUHN�������� 
 

A apresentação de um método de salvaguarda da ¶significância de um lugar· assente na identificação 

e hierarquização de valores, ilustrados no núcleo urbano antigo de Viseu, pretende constituir a base 

necessária à análise e reflexão fundamentadas de qualquer ação a intentar na cidade, na defesa dos 

objetivos estratégicos de âmbito territorial. 

 

Influenciado pelo conhecimento transmitido por atores determinantes na evolução do pensamento 

e por consensos estabelecidos pela comunidade internacional nos últimos 40 anos, esta abordagem 

bottom--up pretende criar os instrumentos necessários a uma ação coerente por parte da administração 

pública, que reúna, numa mesma estratégia global de conservação, as diferentes políticas públicas e 

práticas de gestão. 

 

 

Valores na defesa do Património Urbanístico 
 
Os instrumentos de planeamento, gestão e monitorização do património urbanístico devem incluir a 

participação das comunidades na definição e proteção da integridade da paisagem urbana, das suas 

diferentes dimensões, identificando os conflitos e os limites para a mudança.  

 

&RPR� DILUPD� 6LPRQ� 6FKDPD� ������� ����� ´/DQGVFDSHV� DUH� FXOWXUH� EHIRUH� WKH\� DUH� QDWXUHµ�� $ 

experiência cultural investe a impressão que transforma o mundo físico de abstrações científicas em 

lugares definidos pelas ideias construídas das pessoas (os valores). Assim, a Natureza é 

metamorfoseada em Paisagem, onde a criação de metáforas torna-as mais reais que os seus referentes.  

 

                                            
2 UPD�GDV�PHGLGDV� SULRULWiULDV� GR� ´3URJUDPD�1DFLRQDO� GD�3ROtWLFD�GH�2UGHQDPHQWR�GR�7HUULWyULRµ� (2007), instrumento de natureza 
estratégica, de ordenamento, desenvolvimento e coesão territorial nacional. 
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O enfoque no habitat humano, nas relações que as comunidades estabelecem com o meio herdado, 

com os seus usos e funções, permite a identificação de XP�´FRQMXQWR�GH�FDUDFWHUtVWLFDV�HVWUXWXUDLV�
com implicações construtivas, espaciais e arquitetónicas, que garantam as características centrais da 

identidade urbanística de um conjunto urbano, deixando espaço para um desenvolvimento 

KDUPRQLRVR�GD�IRUPD�H�GD�LPDJHP�FRP�DV�SUHH[LVWrQFLDVµ��5RVVD������������.  
 

A relação que a transformação física da cidade estabelece com a ocupação e vivência dos seus 

habitantes potencia, através de uma visão holística e integradora, o seu desenvolvimento urbano 

sustentável.  

 

A avaliação sistémica do património urbanístico, das relações estáveis e estruturais do tecido urbano 

e da sua significância para a comunidade, define uma gestão de salvaguarda em desenvolvimento, que 

se afasta do tratamento singular e autónomo do património arquitetónico, ainda seguido muitas vezes 

pelas políticas urbanas contemporâneas. 

 

Neste sentido, o planeamento, gestão e monitorização da cidade deve partir do reconhecimento dos 

valores urbanos presentes, agindo com eles. Os valores, que, segundo o filósofo Ortega & Gasset, o 

indivíduo identifica para uma melhor ação, devem nortear a escolha do caminho a seguir pelos 

agentes da inevitável mudança. 

 

A construção de uma realidade através de valores permite distinguir o essencial do supérfluo, já que 

estes têm de ser reconhecidos por todos, levando ao encontro do carácter de cada fenómeno que o 

integra no conjunto.  

 

Embora estes variem de acordo com o lugar, com a organização de cada cultura, com as suas 

configurações institucionais (jurídicas, administrativas e técnicas) e com outras questões levantadas 

na avaliação do contexto de gestão, são sugeridos, no relatório de investigação ´Assessing the Values 

of Cultural Heritageµ, ILQDQFLDGR�SRU�¶7KH�*HWW\�,QVWLWXWH·��quatro passos que integram a avaliação e 

a implementação de valores no processo de planeamento (Torre, 2002: 23):  

x criação de declarações de significado (avaliação de valores); 

x relação dos valores com os recursos e as características do lugar; 

x análise de ameaças e oportunidades; 

x programação de políticas e tomada de ações, consistindo na criação de políticas, na definição 

de objetivos, no desenvolvimento de estratégias e na preparação de um plano. 

 

Como processo de gestão de um lugar, onde as diferentes áreas urbanas são entendidas como um 

todo, a conservação integrada, ou melhor, o desenvolvimento integrado, deve procurar uma 

abordagem coerente na tomada de decisões com o envolvimento da comunidade, reconciliando a 

salvaguarda do património urbano com as necessidades sociais e económicas e as aspirações das 

pessoas que o habitam.  
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Assim, numa política local de reconhecimento dos valores urbanos como fundamento útil à 

salvaguarda da identidade de um território, podemos enumerar seis princípios de intervenção3, seis 

fundamentos orientadores do planeamento, gestão e monitorização, que estabelecem uma estratégia 

de implementação e operacionalização da política referida, informando, apoiando e comprometendo 

a comunidade:  

x O património urbanístico é um recurso partilhado; 

x Todos devem poder participar na salvaguarda do património urbanístico; 

x É fundamental entender o ¶VLJQLILFDGR�GR�OXJDU·� 
x A gestão da mXGDQoD�QR�¶OXJDU·�GHYH�VHU�H[HUFLGD através da conservação dos seus valores; 

x As decisões na gestão da mudança devem ser consistentes, razoáveis e transparentes; 

x A documentação e a aprendizagem resultante das decisões tomadas é essencial.  

 

O património urbanístico oferece um testemunho único e dinâmico da atividade humana que tem 

vindo a ser moldado pelas comunidades ao longo do tempo, refletindo e conferindo um sentido de 

continuidade e identidade através dos seus conhecimentos, crenças e tradições. Cada geração deve 

usar, apreciar e beneficiar do seu património sem comprometer as futuras gerações. Para isto, é 

necessário disponibilizar aos proprietários informação e apoio técnico para que estes reconheçam o 

seu carácter de ativo económico e social, um recurso de aprendizagem e apreciação. 

 

Todos os interessados devem ter a oportunidade de participar nas decisões acerca do seu futuro, 

através de meios acessíveis e inclusivos. O entendimento e a consciencialização do processo de gestão 

do património urbanístico pela comunidade levam a uma participação ativa e comprometida, 

essencial na salvaguarda da ¶identidade do lugar·. Os especialistas, com o seu conhecimento e 

capacidades em transmitir a história de um lugar, devem encorajar as comunidades a reconhecerem 

os seus valores, permitindo que estes sejam redefinidos e partilhados por todos. 

 

O ¶significado de um lugar· abrange todos os valores que lhe são associados, e que tendem a crescer 

em força e complexidade ao longo do tempo, à medida que o seu conhecimento é aprofundado e, 

consequentemente, a perceção da comunidade evolui. Para identificar o ¶significado de um lugar· é 

necessário entender o tecido urbano, a sua morfologia, percebendo as razões e as formas da sua 

mudança ao longo do tempo: quem valoriza os lugares e porquê; a relação dos valores com a 

morfologia; a hierarquia dos valores; as analogias ao passado que contribuem para o reconhecimento 

dos valores no presente; as contribuições da envolvência, do seu contexto local, das paisagens 

contíguas e de outros lugares. Em suma, o reconhecimento de valores através da sua identificação, 

articulação e hierarquização permite compreender a identidade, o significado do lugar, informando e 

moldando as políticas de salvaguarda para o futuro. 

 

As constantes transformações sociais, económicas e tecnológicas apresentam-se como oportunidades 

para revelar ou reforçar os valores que constroem a ¶identidade de um lugar·��A conservação da 

identidade baseia-se num entendimento partilhado dos valores urbanos reconhecidos como 

                                            
3 %DVHDGRV�QRV�SULQFtSLRV�HQXQFLDGRV�SHOD�¶(QJOLVK�+HULWDJH· (2008: 19-24) 
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importantes elementos que manifestam a autenticidade do lugar, da sua vulnerabilidade à mudança, 

da necessidade de ações para os salvaguardar, revelar ou reforçar, e da procura de um equilíbrio das 

opções de intervenção que conflituam com os mesmos. As intervenções devem ser justificadas 

através da compreensão dos valores urbanos do ¶lugar· e da necessidade de os salvaguardar para as 

gerações presentes e futuras. As ações levadas a cabo para mitigar ou minimizar os efeitos prejudiciais 

nos valores devem ser oportunas, proporcionadas e sustentáveis, permitindo que os benefícios 

superem os danos. A mudança deve aspirar à qualidade de projeto e execução, reconhecidas agora e 

no futuro, não implicando o simples uso de materiais ou sistemas tradicionais, mas o respeito pela 

¶significância do lugar·, revelada através dos seus valores. 

 

A perícia, a experiência e o julgamento são essenciais num processo transparente, consistente e 

razoável de gestão e decisão de mudanças, orientado por políticas urbanas públicas. O alcance e a 

profundidade da compreensão, avaliação e envolvimento da sociedade devem ser suficientes para 

informar e justificar as decisões a tomar, devendo estas ser eficientes no uso dos recursos e 

proporcionais no controlo público. Os potenciais conflitos entre os valores a salvaguardar e outros 

interesses públicos importantes devem ser minimizados através de soluções de compromisso. A 

salvaguarda dos valores urbanos deve ser, também, proporcional à sua importância na ¶significância 

do lugar· e ao impacto da mudança proposta. 

 

Estes processos carecem de registos acessíveis para fundamentar as decisões e os efeitos resultantes, 

cruciais para a monitorização e avaliação da mudança, no sentido de informar futuras decisões, bem 

como as políticas e os programas urbanos locais. Quando, devido a uma decisão ou a um processo 

natural, parte da significância é irremediavelmente perdida, é imprescindível reter a informação, 

através de investigação e análise, seguidas do seu arquivo e comunicação de resultados, de acordo 

com o seu nível de significância. Este trabalho deve ser levado a cabo por aqueles que detêm a 

responsabilidade da salvaguarda da ¶significância do lugar· ² o poder público.   

 

Aqui o conceito ¶lugar· ou ¶património urbanístico· pretende definir qualquer área urbana com 

identidade que vai para além da sua morfologia, do seu tempo, envolvendo todas as dimensões que 

contribuem para um ¶sentido de lugar·. O lugar ultrapassa qualquer definição de escala, contendo uma 

área urbana antiga, uma cidade ou uma região, e a sua gestão constitui-se a diferentes níveis, tendo 

em conta diferentes valores. Uma localização geográfica particular pode formar parte de uma série 

de lugares sobrepostos, definidos por diferentes sistemas de valor, refutando a alegação de que só os 

lugares que manifestam grande significância, de reconhecimento local, nacional e internacional, são 

meritórios de preocupação.  

 

Deste modo, a gestão do património urbanístico por meio de uma conservação integrada de valores 

admite o potencial benéfico da mudança, salvaguardando tudo aquilo que confere ¶identidade· e 

¶sentido de lugar·. A mudança não só pode aumentar ou conferir valor ao lugar, como pode alertar 

para a necessidade de proteger os valores existentes e as relações que estes estabelecem entre si. 
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Valores Urbanos no Tecido de Viseu  
 
O método proposto de reconhecimento dos valores urbanos de um lugar como princípio de 

intervenção para um desenvolvimento urbano sustentável define-se nas seguintes etapas: 

x Inventário e análise de valores urbanos nas áreas constituintes do território (identificação, 

definição, articulação e hierarquização dos padrões urbanos preservados, mantidos e 

repetidos); 

x Avaliação da presença do sistema de valores identificado no edificado integrante, através de 

fichas de caracterização, incluindo os seus indicadores; 

x Elaboração de uma declaração de impacte no sistema de valores identificado nos projetos de 

intervenção (incluindo a fundamentação das dificuldades encontradas pelos agentes da 

mudança) que, aliada à construção de um Sistema de Informação Geográfica (SIG), 

contribuirá para a consciencialização dos atores das intervenções, assim como dos 

investigadores, alertando-os para as diferentes perspetivas culturais. 

 

Este método foi ensaiado em duas artérias de função comercial, estruturantes do núcleo urbano 

antigo de Viseu ² a ¶Rua Direita· e a ¶Rua do Comércio·. No presente artigo, a apresentação dos 

resultados deste método é feita apenas ao nível da identificação e análise do sistema de valores.  

 

A definição deste sistema resultou, essencialmente, da análise de diferentes tipos de valor, propostos 

por Alöis Riegl 4 ou na ¶The Burra Charter· 5, distinguindo os que melhor refletiam o ¶carácter do 

lugar·.  
 

Contudo, quando falamos de uma escala urbana de valores, os valores enunciados por Alöis Riegl, 

ainda que atuais, não são aplicáveis na íntegra. Apenas faz sentido considerar o valor histórico na 

confluência, integração e perceção de diversos momentos particulares, de memória e de 

conhecimento histórico, acumulados e enraizados ao longo do tempo por uma determinada cultura. 

O valor singular da memória só adquire uma elevada importância quando um determinado elemento 

é o primeiro ou o único testemunho sobrevivente do passado.  

 

Numa simbiose entre valores de memória (capacidade que o lugar tem de testemunhar pessoas, 

eventos ou atividades passadas) e valores de contemporaneidade (necessidades materiais e espirituais 

atuais ² valor de uso ² onde o lugar é reconstruído pelas vivências que nele se reproduzem), são 

identificados os valores urbanos no património urbanístico. 

 

Estes encontram-se refletidos nos padrões do sistema de divisão da propriedade (parcelário) e na sua 

relação com os espaços públicos; nas relações tipificáveis do edificado com a parcela, com o espaço 

público, edificado vizinho e logradouros; nos sistemas construtivos resultantes dos recursos naturais 

                                            
4 Os valores do monumento histórico foram estudados, no início do século XX, por Alois Riegl, historiador vienense que, quando 
QRPHDGR��HP�������SUHVLGHQWH�GD�&RPLVVmR�GH�0RQXPHQWRV�+LVWyULFRV�GD�ÉXVWULD��HVFUHYH�´2�&XOWR�0RGHUQR�GRV�0RQXPHQWRVµ�
como base teórica à reorganização da legislação de conservação dos monumentos austríacos através de valores.  
5 Lançada em 1998, esta Carta do ICOMOS de Austrália para a conservação de lugares de significância cultural aceita a filosofia da Carta 
de Veneza (1964) adaptando-a à sua realidade, num pioneiro entendimento de salvaguarda que ultrapassa o mero ambiente construído.  
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do território e das características climatéricas e geológicas; nos sistemas compositivos, como a 

dimensão dos vãos (para uma maior ou menor luminosidade) ou a forma, material e remate das 

coberturas. A proporção entre cheios e vazios, a relação entre público e privado (formas de vedação, 

vãos) e o modo como as funções básicas como a habitação e o comércio se relacionam são algumas 

GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�TXH�SRGHPRV�DQDOLVDU�QD�SURFXUD�GH�SDGU}HV�GD� UHODomR�´QDWXUDO�� HTXLOLEUDGD�H�
sustentável entre a(s) comunidaGH�V��H�R�V��VHX�V��KDELWDW�V�µ (Rossa, 2015: 499). 

 

O encontro destes padrões permite não só a identificação e definição dos valores presentes no lugar 

como permitirá a salvaguarda da sua estrutura, sem a qual o potencial distintivo, o significado e a 

qualidade do lugar perder-se-iam.  

 

O sistema de valores, em seguida apresentado, resulta da identificação das referências observadas nas 

duas ruas do núcleo urbano antigo de Viseu e da análise das suas relações e articulações, destacando 

o valor artístico ou estético, o valor científico ou tecnológico e o valor social. 

 

Os primeiros refletem a dimensão física e o terceiro a dimensão social, as vivências urbanas. Todos 

os outros valores identificados, como os valores político, religioso ou espiritual, económico e 

ambiental, manifestam-se através destes. Embora relevantes na identificação da significância de 

determinados lugares, o sistema de valores identificado no contexto específico das ruas analisadas 

baseia-se nesta hierarquia.  

 

 

Valor Artístico ou Estético  

 

Consistindo na estimulação sensorial e intelectual que resulta de uma linguagem formal, onde a forma 

é a aparência sensível das coisas que surge através da matéria, dos seus materiais, cores e texturas, o 

valor estético do património urbanístico pode ser percecionado através de elementos como o perfil 

e a configuração das ruas, o formato dos lotes, a implantação do edificado, a composição da fachada 

e o traçado de coberturas.  

 

Consequência, aparentemente fortuita, da evolução do uso de um lugar ao longo do tempo, numa 

sucessão de respostas integradas num determinado contexto cultural, ou consequência de um projeto 

consciente, de uma vontade artística, científica, social ou política influenciada por uma visão de 

FRQMXQWR� GH� ¶SODQRV� JHUDLV� GH� PHOKRUDPHQWR· criados SDUD� LPSOHPHQWDU� ´FRQGLo}HV� GH� KLJLHQH��
decoração, cómodo alojamento e livre WUkQVLWR�GR�S~EOLFRµ��'/��� 'H]HPEUR��������D�¶5XD�'LUHLWD·�
H�D�¶5XD�GR�&RPpUFLR·�DSUHVHQWDP�SHUILV�GLVWLQWRV��ILJ�����  
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Fig. 1 ² 9LVWDV�GD�¶5XD�'LUHLWD·�H�GD�¶5XD�GR�&RPpUFLR·��5XD�'U��/Xt]�)HUUHLUD�. Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Os lotes e as volumetULDV� GD� ¶5XD� 'LUHLWD·� UHYHODP a sua génese medieval, de lotes estreitos e 

compridos e volumes altos e delgados, QXPD�´XQLGDGH�RUJkQLFD�GH�FUHVFLPHQWR�SUDJPiWLFR�HP�TXH�
DV�GLYLV}HV��FDVDV��HUDP�DFUHVFHQWDGDV��HP�DOWXUD�RX�H[WHQVmR�j�PHGLGD�GDV�QHFHVVLGDGHVµ��&DVWLOKR��
2006-2007: 120), contrDULDPHQWH� DRV� ORWHV� ¶PRGHUQRV·�GD� ¶5XD�GR�&RPpUFLR·��PDLV� ODUJRV�GR�TXH�
profuQGRV��RQGH�VH�HULJHP�JUDQGHV�HGLItFLRV�FRPR�́ XP�WRGR�SODQHDGR�H�FRQVWUXtGRµ (Castilho, 2006-

2007:128).  

 

Faceando a rua e ocupando a largura dos lotes, o edificado distingue o carácter urbano compacto das 

ruas analisadas do espaço (outrora) ruralizado no interior dos lotes. Variando entre dois, três ou 

quatro pisos, os volumes apresentam uma cércea superior à largura das ruas, PDUFDGRV�QD�¶5XD�GR�
&RPpUFLR·��GDGD�D�H[WHQVmR�GD�ODUJXUD�GRV�ORWHV��SRU�XP�ULWPR�YHUWLFDO�GH�HOHPHQWRV�FRPSRVLWLYRV�
como pilastras ou cunhais que dividem as fachadas em múltiplos corpos, aproximando-os dos 

YROXPHV�DOWRV�H�GHOJDGRV�GD�¶5XD�'LUHLWD·�  
 

A unidade estética presente na composiçmR�GDV�IDFKDGDV�GD�¶5XD�'LUHLWD·�HVWHQGH-se por toda a área 

XUEDQD�DQWLJD��LQFOXVLYH�QD�3UDoD�'��'XDUWH��SDUD�D�TXDO�FRQIOXHP�GLYHUVDV�UXDV��HQWUH�HODV�D�¶5XD�GR�
&RPpUFLR·�� 
 

As fachadas caracterizam-se por vãos retangulares interrompidos por nembos, com dimensões 

superiores a metade da sua dimensão, e enquadrados por molduras (de configuração e recorte 

comuns, evidenciando os diferentes estilos e épocas de construção) que, associadas a elementos de 

marcação horizontal (socos, embasamentos, frisos, frechais, cornijas e varandas) e vertical (pilastras 
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e cunhais), contrastam com o tratamento do plano da fachada, macio ou vitrificado, ou mesmo 

ondulado nos pisos superiores e recuados, sobre a cornija ou cobertura, GDV�¶XQLGDGHV�RUJkQLFDV�GH�
FUHVFLPHQWR·�� 
 

Os vãos, alinhados a eixo com os vãos dos pisos superiores, alargam-se no piso térreo, marcando o 

acesso aos espaços comerciais e pisos habitacionais. Estes adaptam-se à inclinação da rua, unindo-se 

através de molduras aos socos, no remate da fachada com o pavimento. Os vãos dos pisos superiores 

conformam janelas de guilhotina, janelas de peito ou sacada, de abrir de batente, com ou sem bandeira 

fixa, que conferem um determinado ritmo às fachadas através da sua fragmentação. No último piso, 

dado o seu reduzido pé-direito, as janelas de abrir de batente não possuem bandeira. A caixilharia 

localiza-se no exterior da gola da moldura, constituída por uma esquadria de couceiras, travessas e 

pinázios, pintada em tons de branco, enquanto os aros exteriores e travessas de bandeira apresentam 

a cor da porta lateral de acesso aos pisos habitacionais, situada no ressalto dos lancis das ombreiras 

e, muitas vezes, composta por duas portas de abrir e bandeira decorada com uma grade de padrão 

repetitivo e simétrico.   

 

As coberturas são constituídas por telhados de vertentes perpendiculares às fachadas, sendo comum 

a implantação sobre estas de um piso recuado ou trapeiras. Os telhados, revestidos a telha cerâmica 

¶FDQXGR·��¶OXVD·�RX�¶PDUVHOKD·, projetam-se para a rua através de cornijas, beirados forrados ventilados 

ou beirados forrados sobre as varas ou caibros da estrutura de suporte (fig. 2). 

 

 

  
Fig. 2 ² Piso recuado sobre cornija e beirado forrado sobre caibros. Piso recuado sobre cobertura. 

  Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 

(PERUD�GH�VHPHOKDQWH�OLQJXDJHP�XUEDQtVWLFD��D�¶5XD�GR�&RPpUFLR·�p�R�UHIOH[R�GD�´LQIOXrQFLD�LWDOLDQD��
cada vez mais importante a partir do início do século XVI �«��visível primeiro através da proliferação 

de pormenores clássicos e depois no progressivo reconhecimento das regras de composição clássica 

² VLPHWULD��UHJXODULGDGH��VLVWHPDV�GH�SURSRUomR�H�HTXLOtEULR�VREUHWXGR�QDV�IDFKDGDVµ��/1(&�������. 
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Valor Científico ou tecnológico  

 

Definido pela materialidade, execução, construção, isto é, no uso de materiais e sistemas construtivos 

determinados pelas circunstâncias de um determinado lugar, sejam elas climatéricas, geológicas ou de 

recursos naturais do território, o valor científico ou tecnológico está invariavelmente ligado ao valor 

ambiental, na coerência e equilíbrio entre os elementos da paisagem urbana com os recursos e 

características do território e com o bem-estar da comunidade.   

 

Num território onde a pedra granítica abunda, o seu uso na construção define a imagem da paisagem 

urbana. Nas ¶unidades orgânicas de crescimento·� a construção em pedra é usada maioritariamente 

nas paredes dos dois primeiros pisos refletindo-se não só na espessura das paredes como nas 

molduras dos vãos e nas varandas de pedra. Embora mais dispendiosa e de necessário recurso a mão-

de-obra especializada, o uso da pedra permitia o isolamento da construção à humidade do solo e o 

crescimento em altura. A madeira, por outro lado, era usada na estrutura das paredes de frontal ou 

tabique6 dos pisos superiores e recuados, dos pavimentos e coberturas, permitindo uma redução de 

cargas à mesma. A estrutura das paredes de frontal ou tabique é muitas vezes percetível através das 

molduras de madeira dos vãos, de dimensão mais reduzida.  

 

Os sistemas construtivos encontrados permitem o constante recurso a rebocos à base de cal e areia 

com pintura, refletindo uma unidade das superfícies do edificado. Há poucos exemplos de 

revestimentos de azulejo cerâmico7 e a chapa ondulada é usada frequentemente nos pisos superiores 

e recuados. 

 

Os vãos refletem a sistematização dos elementos que constituem o sistema construtivo. Sobre 

paredes de pedra, os vãos são constituídos por lancis pré-fabricados de granito nas ombreiras, 

padieiras e peitoris. Os lancis das ombreiras são definidos por perfis recortados para fixação das 

portadas interiores em madeira, que correspondem à espessura das paredes, sobrepostos de forma a 

adaptarem-se à altura do vão. As padieiras e os parapeitos são compostos por perfis contínuos, com 

lancil interior e exterior nas padieiras, permitindo ao lancil exterior uma maior variação nos 

pormenores decorativos.  

 

As caixilharias e peitoris de madeira apresentam pormenorização e detalhe que os convertem em 

elementos decorativos. A caixilharia de madeira pintada é constituída por uma esquadria preenchida 

com vidros e/ou almofadas nas janelas de sacada. Às travessas inferiores estão fixas as pingadeiras. 

Os caixilhos são rematados exteriormente por um aro de batente e mata-juntas fixo à cantaria por 

pequenos tacos de madeira ou chapuzes (acompanhando as ombreiras e a padieira), e por uma 

travessa de bandeira.   

 

                                            
6 Paredes de frontal ou tabique são um sistema construtivo de paredes resistentes, constituído por uma grade de madeira delgada e 
estreita ou por prumos cujos interstícios são cobertos por pranchas de madeira ou blocos de pedra, argamassados através de um ripado 
ou fasquiado.  
7 Contudo, há um exemplar que não só é revestido com azulejo como este é variado, de modo a marcar os pisos e os limites. 
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Os guarda-corpos usados na proteção de varandas e janelas de sacada são compostos por padrões 

repetitivos e simétricos de ferro forjado e/ou fundido, encimados por peças de madeira e rematados, 

no caso das varandas, por pinhas em ferro. 

 

A utilização de beirados, socos, molduras, caixilharias e trapeiras são soluções que, embora estimulem 

os sentidos, se apresentam como o reflexo de opções tomadas para o melhor desempenho das 

construções.  

 

De modo a afastar as águas pluviais da fachada, o telhado projeta-se sobre a rua através de um beirado 

sobre a cornija que remata as fachadas de pedra ou de um beirado forrado de madeira, ventilado, sob 

ou sobre as varas da estrutura de suporte da cobertura. Muitas vezes, situado sobre a cornija ergue-

se outro piso de tabique rematado com o referido beirado de madeira.  

 

Os princípios construtivos são semelhantes nesta área urbana antiga, inclusive na ¶Rua do Comércio· 
caracterizada por paredes de fachada em pedra granítica, definidas e encimadas por pisos de reduzidas 

dimensões. Os elementos em pedra assumem uma grande relevância graças à pormenorização e 

extenso uso de socos ou embasamentos canelados, pilastras e cunhais, molduras recortadas, duplos 

lintéis, frisos ligando as padieiras, varandas apoiadas em mísulas e cachorros, cornijas e pisos 

semelhantes a platibandas, localizados sobre um plano muitas vezes oscilante, de corpos distintos.  

 

 

Valor Social  

 

Refletindo o TXH�DV�SHVVRDV�HQWHQGHP�FRPR�XPD�IRQWH�GH�´LGHQWLGDGH��GLVWLQomR��LQWHUDomR�VRFLDO�H�
FRHUrQFLDµ��(QJOLVK�+HULWDJH���������D�IRUPD�FRPR�KDELWDP��WUDEDOKDP��FLUFXODP�H�UHSRXVDP��R�PRGR�
como vivem e se relacionam entre si e com o contexto ao longo do tempo, o valor social depende e 

influencia todos os outros valores enunciados (estético, científico, político, religioso, económico e 

ambiental) nos usos e funções do património urbano.  

 

Como sede da Diocese, a cidade de Viseu afirmou-se entre as demais cidades episcopais portuguesas 

como um espaço urbano de média dimensão de grande dinâmica económica e social, resultante de 

uma localização privilegiada e do seu estatuto de centro eclesiástico, político e comercial. Este caráter 

foi recuperado na Idade Média, quando a cidade aceitou a multietnicidade da sua comunidade, 

composta por cristãos e judeus, cuja presença surge documentada em 1284. Depois de os judeus se 

terem fixado inicialmente no arrabalde citadino (Cimo da Vila), foram-se aproximando do principal 

eixo viário no centro da urbe que ligava a cidade ao sul, em direção a Coimbra, a central e animada 

´UXD�GDV�WHQGDVµ�- a ¶Rua Direita·.  
 

A ¶Rua Direita· sempre se assumiu como uma artéria de grande importância, um percurso de 

atravessamento da cidade, de ligação de duas portas antípodas, para onde confluem múltiplas ruas. 

Caracterizada pela fixação de uma arquitetura civil, a ¶Rua Direita· desde há muito alia a habitação a 

espaços dedicados ao exercício de atividades profissionais e comerciais situados nas lojas dianteiras, 

de relação com a rua. Referida no século XVI como ´rua das tendasµ, indiciando a sua remota função 
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comercial, a ¶Rua Direita·, de estrutura social heterogénea, era composta, nos séculos XVII e XVIII, 

pela elite social, política e económica da cidade, onde a elementos da nobreza, do alto clero e da 

administração civil, se juntavam almocreves e mercadores e alguns artesãos, como os sapateiros, de 

elevada representatividade na rua. 

 

Identificadas as cidades, por vários historiadores, como ´filhas do comércioµ (Pirenne, 1969) ou 

´lugar de mercadoµ, a sua localização representa uma elevada importância estratégica. É por isso que 

ainda hoje o comércio se revela estruturante nesta artéria, o palco privilegiado, embora enfraquecido, 

de encontro da comunidade. Um comércio de proximidade, perto física e culturalmente da sua 

procura, que apresenta como principais atividades o comércio de vestuário e de calçado.  

 

A Rua Direita sempre refletiu um carácter multifuncional acolhendo habitação, comércio, serviços e 

instituições culturais, como é o caso do Orfeão8. A tipologia corrente do edificado com comércio no 

piso térreo e habitação nos pisos superiores, aliada ao seu carácter pedonal, define esta unidade de 

vida quotidiana. 

 

Aquando da expansão urbana oitocentista, a Rua Direita foi inserida numa rede de ruas comerciais9, 

entre as quais a ¶Rua do Comércio· TXH�OLJDYD�D�´3UDoD�GD�&LGDGH�D�&LPR�GH�9LOD�H�FRUWDQGR�D�OLJDomR�
HQWUH�5XD�GD�9HOD�GH�6��'RPLQJRV�H�D�GR�&KmR�GR�0HVWUH�µ��Arquehoje���������´&RP�D�DEHUWXUD�
desta via surgem as imponentes e amplas construções, que subiram nas suas margens, com janelas 

laUJDV�SDUD�LOXPLQDU�VDO}HV�GH�IHVWDV�H�UHXQL}HV�GH�IDPtOLDV�EXUJXHVDV�µ��&RUUHLD������������ 
 

A criação do ¶Mercado 2 de Maio·, inaugurado em 1879 e funcionando durante mais de cem anos na 

confluência da ¶Rua Formosa· com a ¶Rua do Comércio·, permitiu ao Presidente da Câmara Municipal 

GH�9LVHX��/XL]�)HUUHLUD�GH�)LJXHLUHGR��GHWHUPLQDU�HP����GH�6HWHPEUR�GH������TXH�´WRGRV�RV�JpQHURV�
que costumam vender-VH�QD�DQWLJD�SUDoD�H�Q·RXWURV�ORJDUHV�S~EOLFRV��KmRGH�SDUD�DOL�VHU�WUDQVIHULGRV�
e expostos á venda, não se coEUDQGR�DOXJXHO�GR�WHUUHQR�GXUDQWH�R�FRUUHQWH�PH]µ��$�H[LVWrQFLD�GHVWH�
PHUFDGR� SHUPLWLD� D� DWUDomR� GR� FRPpUFLR� SDUD� DV� UXDV� SUy[LPDV� H� IRL� LPDJLQDGR� SDUD� TXH� ´�«��
4XDQGR�RV�UHFXUVRV�GR�PXQLFLSLR�SHUPLWWLUHP�D�H[SURSULDomR�G·DOJXQV�WHUUHQRV�H�FDVHEUHV�TXH�OKH 

fazem muralha ao fundo e do lado do poente e não permittem entrada por as quatro face, ficará 

VHQGR�VHP�GXYLGD�XPD�GDV�PHOKRUHV�SUDoDV�GR�UHLQR�µ��$OEXP�9L]LHQVH�Q�����'H]HPEUR������� 
 

A ¶Rua do Comércio·, na ligação da antiga praça - símbolo de poder político, administrativo e religioso 

- a uma nova praça comercial, deu lugar a um uso misto onde a habitação, o comércio, a circulação e 

o repouso ou lazer convivem simultaneamente na definição do carácter da rua. 

 

 

 

                                            
8 2�¶2UIHmR·�QDVFHX�HP������FRPR�HVSDoR�GH�RFXSDomR�dos tempos livres dos viseenses, por meio da arte e da música. 
9 Da rede de ruas comerciais fazem parte os novos eixos monumentais oitocentistas, a ¶Rua Formosa· e a ¶Rua do Comércio· que se 
estende para a atual Rua Alexandre Herculano (referida como Estrada de 1.ª Classe de Vizeu á Mealhada na planta da cidade de Viseu de 
1864) associando-se, mais tarde, às atuais Avenida Capitão Silva Pereira (paralela à Rua da Regueira, atual Rua João Mendes) que contorna 
a área urbana antiga no sopé da colina e que vai ao encontro do atual ¶Largo Mouzinho de Albuquerque· onde desemboca a ¶Rua Direita·, 
e ¶Avenida Alberto Sampaio· a oeste da ¶Praça do Rossio·.  
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Considerações Finais 
 
Depois de cerca de meia década a pensar a cidade, gerando conhecimento, consensos e doutrinas, 

entende-se necessário agir e estabelecer uma prática, um método que apoie uma política urbana de 

desenvolvimento integrado. Um desenvolvimento integrado nas suas dimensões física e social, nas 

relações das áreas urbanas com a cidade e com o território, e na participação de todas as partes 

interessadas da comunidade local, regional, nacional e internacional.  

 

A principal função desta abordagem metodológica reside na caracterização do património 

urbanístico, dos elementos que participam, definem e reforçam o sistema de valores reconhecido ² 

os valores de contexto. 

 

No entanto, para isto é necessário influenciar a administração local a criar, para cada rua ou área 

urbana, inventários dos valores presentes e articulados, identitários de FDGD�¶OXJDU·��(VWHV�LQYHQWiULRV, 
formalizados através de diversos indicadores, expressos através de perguntas objetivas em fichas de 

caracterização, serão necessários não só para o planeamento, gestão e monitorização das ações 

levadas a cabo pelos proprietários e promotores como para informar os técnicos e a comunidade, de 

modo a que estes possam participar e contribuir para uma melhor avaliação do sistema de valores.  

 

Quando, QD� DQiOLVH� GRV� HOHPHQWRV� LQWHJUDQWHV� GR� ¶OXJDU·�� HVWHV� VH� DIDVWDP� GR� VLVWHPD� GH� Yalores 

identificado, não significa, porém, a supressão da sua importância na cidade. Estes podem assumir-

se como elementos de valor singular, que não partilham o sistema de valores distinguido, isto é, de 

todos os valores identificados, ou como elementos de valor ainda não reconhecido.     

 

Defendendo a ideia de participação de toda a comunidade, de necessário comprometimento nos 

destinos do património urbanístico, imprescindível à sua vivência e definidor das suas aspirações, são 

seguidas as orientações da Nova Agenda Urbana ² Habitat III ² que fomentam a participação e 

sensibilização de toda a comunidade e uma governação responsável.  

 

Com o método apresentado acreditamos que a complexidade da cidade pode ser encarada como uma 

oportunidade de UHFRQKHFLPHQWR�GD�¶LGHQWLGDGH�GR�OXJDU·��GLVWLQWLYD�GH�RXWras cidades e de outros 

lugares. 
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